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S I N E R G I S M O    T E N E P E S - AU T O D E S A S S É D I O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo tenepes-autodesassédio é o conjunto de efeitos otimizadores 

da autevolução decorrentes da conjugação das práticas da tarefa energética pessoal com os exer-

cícios para a eliminação de qualquer tipo de molestação autopensênica (autassédio), capaz de fa-

vorecer a mútua sustentação e aprimoramento de tais investimentos cosmoéticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, “ação 

coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Surgiu no 

Século XX. O elemento de composição para deriva do mesmo idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, tahîha, “quantidade de trabalho 

que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma merca-

doria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma 

Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal procede do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição auto vem do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo assédio deriva do idioma Italiano, as-

sedio, e este do idioma Latim, obsedius ou obsidium, “cerco, cilada; assédio”. Surgiu no idioma 

Italiano no Século XIII. Apareceu no idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo tenepes–autodesintrusão pensênica. 2.  Sinergismo tene-

pes–autodisciplina ortopensênica. 3.  Sinergismo tenepes-autodesperticidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo tenepes-autodesassédio, sinergismo in-

cipiente tenepes-autodesassédio e sinergismo consolidado tenepes-autodesassédio são neologis-

mos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo patológico desassistência-autassédio. 2.  Sinergismo pa-

tológico negligência-patopensenidade. 3.  Dissociação assistencialidade-reciclopensenidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade na assistência multidimensional a partir da cosmoetifi-

cação da autopensenidade; o improvement na homeostasia pensênica a partir da ampliação das 

práticas assistenciais amparadas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Higiene Consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autassédios 

sabotam assistências. Tenepes demanda recins. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade multidimensional; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes; 

a paratecnopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade inspiradora de recins; a verificação 

do paraconvívio sadio propiciado pelo holopensene pessoal desassediado; o reconhecimento da 

autocapacitação tenepessista patrocinada pela ortopensenização cotidiana. 

 

Fatologia: o ambiente tenepessista favorável à qualificação da autointenção; a autocons-

cientização da relevância do autodesassédio para a ampliação dos resultados da tenepes; a auto-

constatação do papel das vivências da tenepes na conquista da autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as equilibrações 

holossomáticas derivadas dos intercâmbios energéticos com consciex amparadora dando suporte 

à autodesassedialidade diuturna; a comprovação dos autodesassédios surgidos a partir das paravi-
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vências assistenciais da tenepes; os autodesassédios propiciados pela tenepes aprimorando a assis-

tência parapsíquica no dia a dia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes-autodesassédio. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos e parafatos orien-

tarem as pesquisas; o princípio da evolução interassistencial; o princípio de o Cosmos estar sob 

controle inteligente; o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) cosmoéticas;  

o princípio da autonomia da vontade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) motivando os autodesassédios em 

prol da qualificação da assistência multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de revisão autocrítica das últimas 24 horas 

pré-tenepes; a técnica da passividade alerta; a técnica da coenergização cadenciada; a técnica 

da recin; as técnicas energéticas; as técnicas de autopesquisa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autodespertologia. 

Efeitologia: os efeitos da autoconscientização da relevância dos holopensenes desasse-

diados para a reurbanização planetária. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses evolutivas no contexto da tenepes. 

Ciclologia: a busca pela eficiência no ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio desenvolvimento parapsíquico–capacitação ortopensênica. 

Interaciologia: a interação disponibilidade assistencial–disposição autopesquisística. 

Trinomiologia: o trinômio hiperacuidade multidimensional–discernimento cosmoético–

–determinação evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio da tenepes individual-voluntária-anônima-vitalícia. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / anticosmoeticidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista da prontidão assistencial. 

Filiologia: a tenepessofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a neofilia; a recinofilia. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a epicentroteca; a assistencioteca; a energeticoteca;  

a parafenomenoteca; a traforoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autodesassediologia; a Interassistenciologia;  

a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisologia; a Despertologia; a Cosmoeti-

cologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o tenepessista. 

 

Femininologia: a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

autodesassediator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens 

parateaticus; o Homo sapiens organisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo incipiente tenepes-autodesassédio = aquele vivenciado pelo 

tenepessista antes da conquista da autodesperticidade; sinergismo consolidado tenepes-autodesas-

sédio = aquele vivenciado pelo tenepessista a partir da conquista da autodesperticidade. 
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Culturologia: a cultura tenepessista; a cultura da Despertologia; a cultura da Parafe-

nomenologia; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético; a cultura da Amparolo-

gia; a cultura da Holomaturologia; a cultura conscienciológica. 

 

Tenepes. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 aquisições propiciadas pelas práti-

cas exitosas da tenepes, capazes de minorar ou eliminar condições predisponentes ou resultantes 

de autassédios: 

01.  Autoconfiança: o inventário de feedbacks quanto aos resultados da tenepes minora 

ou elimina a desconfiança sobre o potencial assistencial das próprias energias. 

02.  Autodepuração: o constrangimento com as autocorrupções surgido no ambiente 

cosmoetificador da tenepes minora ou elimina a negligência diante das próprias imaturidades. 

03.  Coragem: a comprovação da amparabilidade pessoal minora ou elimina a obnubila-

ção parapsíquica autoprovocada pelo receio de perceber consciências e energias doentias. 

04.  Cosmovisão: a clarificação das concausas extrafísicas minora ou elimina a dramati-

zação de vivências e incompreensões surgidas de monovisões sobre os fatos. 

05.  Desopressão: o alívio da holosfera nas imersões no holopensene assistencial da te-

nepes minora ou elimina a sucumbência às pressões holopensênicas autassediantes. 

06.  Dignificação: o posicionamento diário de disponibilizar o melhor de si aos outros 

minora ou elimina a autossabotagem. 

07.  Disciplina: a constatação da pontualidade na instalação do campo tenepessista mi-

nora ou elimina a postura leviana quanto aos horários das assistências interdimensionais. 

08.  Higienização: a dissipação de patoenergias da energosfera minora ou elimina o des-

conforto com intoxicações energéticas pró-autassédios. 

09.  Hiperacuidade: o reconhecimento de diferentes padrões holopensênicos constata-

dos na tenepes minora ou elimina a vulnerabilidade às assins inscientes e parainfluências assedia-

doras. 

10.  Neomundividência: a abordagem multidimensional e multiexistencial das interrela-

ções exercida na tenepes minora ou elimina a reação de frustração, mágoa e ressentimento diante 

de situação considerada insatisfatória. 

11.  Neoperspectiva: expansão de lucidez patrocinada pelo acoplamento com a consciex 

amparadora minora ou elimina convicções autassediantes. 

12.  Ortopensenização: a mudança do bloco de pensamentos com a indução à penseni-

zação assistencial e cosmoética na tenepes minora ou elimina cantilenas autassediantes. 

13.  Recomposição: a ortoenergização para ocorrência onde julga ter havido ação ina-

propriada minora ou elimina a autoculpa paralisante pelo início do movimento de recomposição. 

14.  Responsabilidade: a revisão das últimas 24 horas minora ou elimina o desconheci-

mento quanto às repercussões multidimensionais nocivas dos atos motivados por autassédios. 

15.   Satisfação: a vivência extrapolacionista de padrões homeostáticos parapatrocinados 

minora ou elimina o prazer haurido com emoções malévolas. 

 

Autodesassédio. Os exercícios de autodesassédio qualificam a tenepes. Eis, por exem-

plo, em ordem alfabética, 6 aquisições possíveis com o autodesassédio, capazes de majorar os re-

sultados assistenciais da tenepes: 

1.  Autoblindagem: o atilamento no desarme dos gatilhos do autassédio majora a capa-

cidade de assistir consciexes desequilibradas e desequilibrantes. 

2.  Higidez: a harmonização do holossoma proveniente da ortopensenização majora  

a predisposição às vivências parapsíquicas de ponta pró-assistido. 

3.  Imperturbabilidade: a autoimunização às patointerferências extrafísicas majora  

o gabarito para a sustentação de consciexes assistíveis na própria psicosfera no período pré-te-

nepes. 

4.  Neocognição: a desconstrução de convicções autassediantes majora a receptibilidade 

às achegas ideativas do amparador de função da tenepes. 
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5.  Parafôlego: a ágil reequilibração do mundo íntimo majora o tempo de efetivação de 

paraconexões hígidas. 

6.  Paramizade: o norteamento cosmoético das autocondutas majora o mérito para  

a construção de paravínculos homeostáticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo tenepes-autodesassédio indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

04.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

05.  Cantilena  autassediante:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

06.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

07.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  do  autassédio:  Autodesassediologia;  Nosográfico. 

09.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  paraperceptibilidade-cosmoeticidade:  Cosmoeticologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

TENEPES  E  AUTODESASSÉDIO  SÃO  PROPOSTAS  AUTE-
VOLUTIVAS.  CONJUGADAS,  PODEM  ATUAR  SINERGICA-

MENTE  EM  FAVOR  DA  QUALIFICAÇÃO  DO  TENEPESSISTA  

E  DA  RESPECTIVA  ASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o potencial sinérgico das práticas te-

nepessistas e do investimento no autodesassédio? Com quais resultados cosmoéticos? 

 

A. L. 


